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APRESENTAÇÃO 
 

O Brasil se destaca, no cenário mundial, entre os maiores produtores e exportadores de mamão. Porém, 

apesar de todo esse referencial positivo, fazem-se necessários contínuos investimentos em pesquisas, sobretudo 

nos aspectos de manejo cultural, água, nutrição, melhoramento genético, fitossanidade e outros; pois esses 

fatores influenciam diretamente na produtividade e qualidade da fruta, levando em consideração a demanda 

crescente da sustentabilidade dos sistemas produtivos. 

O conhecimento para aumentar a produtividade das lavouras, a qualidade, a conservação dos frutos e 

a segurança do alimento é gerado nas diversas Instituições de Ensino, Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação. 

Em seguida, deve ser difundido no meio científico e repassado para o setor produtivo e de 

comercialização/exportação para ser adequadamente incorporado às Boas Práticas Agrícolas (BPAs) utilizadas 

na produção e na pós-colheita do mamão. 

O Papaya Brasil – Simpósio do Papaya Brasileiro – é o principal fórum de atualização e intercâmbio 

técnico-científico que integra os agentes da cadeia produtiva do mamão, representados pelas Instituições de 

Ensino, Pesquisa, Extensão e segmentos da comercialização e da exportação. O principal objetivo desse evento 

é promover a troca de conhecimento científico-tecnológico e de mercado entre todos os integrantes da cadeia 

do agronegócio dessa fruta.  

O Papaya Brasil 2022, em sua oitava edição, foi organizado e realizado pelo Centro de 

Desenvolvimento do Agronegócio (Cedagro) e pelo Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 

Extensão Rural (Incaper), em conjunto com a Associação Brasileira dos Produtores e Exportadores de Papaya 

(Brapex) e outros parceiros. Evento realizado no período de 20 a 23 de setembro de 2022, na cidade de 

Linhares, ES, cujo município é um dos integrantes do maior polo de produção e exportação de mamão no 

Brasil.  

O simpósio tem como tema central a Produção e Sustentabilidade do Mamão no Brasil, e também são 

abordadas questões atuais ligadas ao agronegócio do mamão e relacionadas à sua comercialização e aos fatores 

que interferem nos processos de sua produção, colheita e pós-colheita, bem como os mais recentes resultados 

de pesquisas científicas, obtidos por diversas instituições brasileiras de Ciência, Tecnologia e Inovação. Além 

disso, esse setor produtivo/exportador, apresenta os gargalos e demandas da cultura para servir como indicativo 

para futuras ações de pesquisa e desenvolvimento. Na visita técnica ao Polo de Produção e Exportação de 

Mamão de Linhares, região norte do Estado do Espírito Santo, foram apresentadas as BPAs de campo, assim 

como do processamento dos frutos (packing house), em uma das maiores empresas do setor no Brasil.  

Esta publicação sintetiza, com êxito, os esforços despendidos na realização do Papaya Brasil 2022, 

possibilitando que as informações e os resultados apresentados no simpósio, se tornem acessíveis e de fácil 

consulta para os interessados dos diversas instituições de Pesquisa, Extensão e Ensino, bem como para os 

produtores rurais, os técnicos e os demais integrantes da cadeia produtiva que se dedicam a essa importante 

fruta no Brasil. 

 

José Aires Ventura 

Coordenador da Comissão Técnica-científica 

David dos Santos Martins  

Presidente do Papaya Brasil 2022 
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INTRODUÇÃO 

 

O mamão (Carica papaya L.) (Caricaceae) é uma frutífera nativa da América Tropical e o Brasil é o 

terceiro maio produtor no ranking mundial (FAOSTAT, 2020). O Espírito Santo é o maior produtor nacional 

e produziu 439 mil toneladas de mamão em 2020, o que representa 36% da produção brasileira (SIDRA, 2020). 

Considerando a importância econômica e social da cultura, estudos têm sido realizados para otimizar o 

desenvolvimento do mamoeiro utilizando diversas estratégias de manejo. O mamoeiro é uma cultura perene 

de ciclo curto e inicia a produção quatro meses após o plantio, sendo a qualidade das mudas, determinante para 

o sucesso da lavoura (EMPRAPA, 2020). O máximo potencial produtivo das plantas depende primeiramente 

da escolha do genótipo, no entanto, o ambiente e os procedimentos adotados durante a produção da muda, 

influenciam na capacidade de expressar o vigor em campo. 

O plantio de mudas de melhor qualidade proporciona maior sobrevivência no transplantio e 

desenvolvimento inicial vigoroso, fundamentais para a formação de uma lavoura uniforme e produtiva 

(POSSE, 2005). Neste sentido, agricultores e viveiristas têm buscado aprimorar a qualidade das mudas do 

mamoeiro, com a implementação de novas tecnologias de produção de mudas, que sejam ao mesmo tempo 

acessíveis e viáveis às condições econômicas. Dente as estratégias utilizadas, destacam-se os fertilizantes 

obtidos pelo processamento de compostos orgânicos, lançados no mercado com recomendações para estimular 

o desenvolvimento das mudas. Dentre estes compostos, citam-se o Lithothamnium, um produto derivado de 

algas marinhas calcárias, pertencentes às Corallinales, que apresenta em sua composição Ca, Mg, S, Cl, Mo e 

Fe, elementos essenciais às plantas (NEGREIROS, 2015; DIAS, 2000).  
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Produtos contendo Lithothamnium proporcionam melhoria na fertilidade do solo e/ou potencializa o 

uso do fertilizante químico por sua ação corretiva da acidez (MELO; FURTINI NETO, 2003), aumentando a 

disponibilidade dos nutrientes e antecipando o tempo de formação das mudas. Segundo Dias (2000) o 

Lithothamnium (produto derivado de algas marinhas calcárias), após secagem e moagem, pode ser aplicado 

nas culturas em seu estado natural. As principais características que potencializam a atuação são atribuídas à 

disponibilidade dos micronutrientes que se encontram adsorvidos nas paredes celulares, sendo assim 

facilmente assimiláveis pelas plantas e animais (DIAS, 2000). 

O Lithothamnium tem demonstrado potencial no uso como bioestimulante na produção de mudas no 

Brasil e os estudos realizados comprovam sua viabilidade para mudas de pinhão manso (EVANGELISTA et 

al., 2016), café arábica (RODRIGUEZ et al., 2017) e maracujazeiro doce (SOUZA et al., 2007). Na produção 

de mudas do mamoeiro tem sido verificado efeito dependendo da dose e do genótipo avaliado, variando entre 

2 e 3 kg/m³ com resultados variáveis no desenvolvimento da parte aérea e do sistema radicular (TEIXEIRA et 

al., 2009; HAFLE et al., 2009).  

Diante do exposto, objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito dose-dependente do Lithothamnium 

(LT Supra®) na qualidade das mudas do mamoeiro híbrido do grupo Formosa ‘Mel’. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido em uma estufa climatizada de produção comercial de mudas situado 

no município de Montanha-ES, latitude 18°07'49" S e longitude 40°38’24” W. A estufa é do tipo arco, coberta 

com filme de polietileno de baixa densidade de 150 micra e tela termorrefletora de 50% de sombreamento, 

climatizada para manter temperaturas médias de 28 °C, mediante nebulização intermitente. As mudas foram 

produzidas em bandejas contendo 96 tubetes com volume de 61 cm3 cada, onde foram semeadas duas sementes 

por tubete. A irrigação das bandejas foi feita por meio de micro aspersores com vazão de 12 litros por hora 

(L.h-1) acionados com temporizadores e ligados de acordo com a temperatura interna e necessidade hídrica 

das mudas. 

Foram utilizadas sementes do híbrido ‘Mel’ do grupo formosa, semeadas em cinco substratos contendo 

doses crescentes do produto comercial LT Supra®, contendo Carbonato Marinho, com as seguintes garantias: 

Cálcio (29%), Magnésio (1,8%), Sódio (0,4%), Enxofre (0,32%), Ferro (1,1%). No entanto, conforme 

resultados da análise laboratorial o produto apresentou maior concentração de carbonato de cálcio e magnésio 

contendo ainda mais de 20 oligoelementos, presentes em quantidades variáveis, tais como Fe, Mn, B, Na, Cu, 

Zn, S, Ca, K, P e Mg, sendo 30,66% de CaO, 3,34% MgO, totalizando 34,0% da soma dos óxidos da amostra. 

O substrato orgânico utilizado foi o Carolina Soil Classe V acrescido de Osmocote Plus 15-09-12 (130 kg do 

substrato e 1,5 kg de Osmocote). Estes foram homogeneizados manualmente e transferidos aos tubetes de 

acordo com asconcentrações de cada tratamento.  

O experimento foi instalado segundo o delineamento em blocos casualizados com três repetições e 

cinco dosagens do produto comercial LT Supra® (0, 2, 4, 6 e 8 kg m-3), acrescido ao substrato. Os blocos foram 
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constituídos por uma bandeja de polipropileno expandido com 96 células, onde as parcelas correspondentes a 

cada tratamento foram sorteadas, distribuídas ao acaso. 

A qualidade das mudas foi avaliada 50 dias após a semeadura, efetuando-se a lavagem cuidadosa das 

raízes e posterior acondicionamento das mudas em bandejas para serem analisadas no Laboratório de 

Fisiologia Vegetal, do Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (INCAPER). 

Foram realizadas avaliações do comprimento do caule (CC), comprimeto da raíz (CR), utilizando uma régua 

graduada e expressando os resultados em centímetros (cm). O diâmetro do caule (DC) foi determinado por 

meio de um parquímetro digital de precisão e expresso em milímetros (mm). O número de folhas (NF) foi 

determinado pela contagem das folhas completamente expandidas presentes na muda. A área foliar foi medida 

em cm2 (AF), utilizando o aparelho de bancada TIPO SCANER AREA METER LI-3100C. Avaliou-se o 

volume do sistema radicular segundo metodologia descrita por Basso (1999), mediante o deslocamento da 

água em proveta graduada. O procedimento consiste em colocar as raízes em proveta graduada, contendo um 

volume conhecido de água (90 mL de água) e medindo-se o volume deslocado (pela diferença de volume 

obtém-se a resposta direta por equivalência de unidades, considerando 1 mL = 1 cm3). 

A análise estatística foi realizada por meio do software R Studio (R CORE TEAM, 2020) onde as 

análises quantitativas por regressão foram realizadas para obtendo-se as equações de ajustes dos modelos 

matemáticos para as características de crescimentos das mudas de mamão formadas com adição do produto 

comercial LT Supra® no substrato. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A emergência de plântulas iniciou-se aos 8 dias após a semeadura (DAS) e estabilizou aos 16 dias. A 

adição do Lithothamnium ao substrato induziu o desenvolvimento das mudas do mamoeiro influenciando no 

desenvolvimento da parte aérea e do sistema radicular. O comprimento e o diâmetro do caule teve incremento 

linear em função das doses de Lithothamnium calcareum avaliadas (Figura 1). 

 

Figura 1 - Comprimento (A) e diâmetro (B) do caule de mudas de mamoeiro ‘Mel’ produzidas com doses 

crescentes de LT Supra® no substrato. 
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A organogênese foliar também foi induzida com a adição do Lithothamnium ao substrato, com 

incremento crescente no número de folhas e na área foliar em função do aumento na dosagem (Figura 2). Na 

dose de 8 kg/m-3 foi obtida média de 60,62 cm² de área foliar, a maior média entre os tratamentos. 

 

Figura 2 - Número de folhas (A) e área foliar (B) de mudas do mamoeiro ‘Mel’ produzidas com doses 

crescentes do produto comercial LT Supra® no substrato. 

 

O volume radicular aumentou linearmente em função da adição de LT Supra® no substrato (Figura 3 

B). No entanto, não houve diferença significativa para o comprimento das raízes, mantendo-se valores médios 

de 14,46 g e coeficiente de variação de 3,67%.  

 

Figura 3 - Volume de raízes de mudas de mamoeiro ‘Mel’ produzidas com doses crescentes do produto 

comercial LT Supra® no substrato. 

 

Estudos realizados com adição de Lithothamnium na produção de mudas do mamoeiro têm 

comprovado efeito dependente da dose e do genótipo. No presente ensaio, verificamos que a dosagem de 8 kg 

dm-3 proporcionou o maior desenvolvimento das mudas do mamoeiro ‘Mel’, valor distinto dos encontrados 

por Teixeira et al. (2009) e Hafle et al. (2009). Teixeira et al. (2009), avaliou a utilização das doses 0, 2, 4, 6 

e 8 kg/m³ de Lithothamnium na produção de mudas de mamoeiro “Formosa” (Carica papaya L.) e observou 

que na dose máxima houve acréscimo no crescimento da parte área, porém, não influenciou no comprimento 

da raiz e número de folhas. Hafle et al. (2009), realizou um estudo em mamoeiro do grupo Solo (Carica papaya 



 
 
 

 

Página | 609  
  

Anais do VIII Simpósio do Papaya Brasileiro 

L.) com uso de Lithothamnium, nas doses de 0; 3; 6; 10 kg/m³, indicando que nas variáveis de crescimento 

analisadas a dose 3 kg/m³ proporcionou crescimento no comprimento da parte área.  

 

CONCLUSÃO 

 

A adição de doses crescentes do produto comercial LT Supra® no substrato proporcionou maior 

crescimento e desenvolvimento da parte aérea e do sistema radicular, com aumento no comprimento e diâmetro 

do caule, numero de folhas, área foliar e volume de raízes das mudas do mamoeiro ‘Mel’. 

A utilização do produto comercial LT Supra® na dosagem de 8 kg m3 proporcionou incremento na 

qualidade de mudas do mamoeiro ‘Mel’, podendo ser recomendadas para adição ao substrato para produção 

de mudas. 
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